
Dez pela pergunta, 
zero de conduta 

. 	por Eliane Cantanhêde 
de Brasília 

(Cofflinuação da página A-1) 

'Depois da cena de 
pancadaria de ontem, 
ACM .justificou que 
Suassuna estava sendo 
"parcial e totalmente 
incompetente" na con-
dução do depoimento. 
O próprio Suassuna ad-. 
mitiu a troca de agres-
sões, mas preferiu a 
versão de que perdera 
os óculos ao tropeçar 
rio deputado Aleluia. 

Suassuna também dei-
xou um aviso no ar: "O 
Antônio Carlos deve es, 
tar alterado por causa do 
Banco Econômico. Mas 
na Paraíba, e no Nordes-
te, não existe homem que 
é mais homem que outro 
homem". Foi na Paraí-
ba, aliás, que o então 
governador Ronaldo 
Cunha Lima meteu três 
tiros, na cara e à quei- .  
ma roupa, no seu ante-
cessor Tarcísio Burity. 

Presidente da Comis, 
são de Relações Exterio-
res do Senado, mas não 
muito diplomático, ACM 
perdeu o controle, on- 

tem, porque Suassuna in-
terrompeu o depoimento . 
de.Loyola antes que ele 
respondesse às incisivas 
perguntas de seu correli-
gionário José Carlos 
Aleluia (PFL-BA). O ar-
gumento de Suassuna fifi 
o de que o plenário do 
Senado precisava ser es-
vaziado para a sessão 
ordinária do Senado, e 
que o depoimento de Lo-
yola continuaria numa 
sala das comissões. Mas 
Antônio Carlos enfure-
ceu-se mesmo assim. 

Em resumo, as per-
guntas de Aleluia ti-
nham duas frentes. Ao 
lado de ACM, ele queria 
saber por que, ao com-
prar o Nacional, o Uni-
banco foi dispensado de 
depositar sua caderneta 
de poupança no Sistema 
.Financeiro de Habita-
ção. Também indagou 
por que O original da 
medida provisória do 
Proer previa a preserva-
ção tanto de correntistas 
quanto de acionistas. O 
governo jura que só se 
preocupava em salvar 
os correntistas. ■ 
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